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TV

INÍCIO DAS TRANSMISSÕES DE IMAGENS 

A idéia de trabalhar com imagens está ligada a história da civilização. Já nos tempos primitivos, o homem deixava suas impressões em forma de desenhos para que gerações posteriores pudessem aprender ou os reverenciar. Com o desenvolvimento das técnicas, a pintura passou a reproduzir quase em tom fiel as imagens de sua época, mas não perdeu a dose de emoção. A fotografia fez com que a realidade fosse impressa com um tom maior de fidelidade. O cinema deu vida aos quadros parados e ficamos mais próximos da reprodução da realidade. 

A televisão também herdou algumas características do cinema, mas sua proximidade com o tempo presente, sua praticidade de estar dentro de um lar, deram possibilidades a tornar esse, o meio mais poderoso de transmissão de informações, idéias e ideais. 

Não podemos dizer que a televisão não cumpre seu papel social, cumpre e às vezes mais eficiente que qualquer outro, mas quando está em jogo interesses políticos e comerciais, ela consegue modificar os fatos na opinião popular. 

A história da televisão deve-se a grandes matemáticos e físicos, pertencentes às ciências exatas que entregaram para as ciências humanas um grande e poderoso veículo. Desde o início do século XIX, os cientistas estavam preocupados com a transmissão                                                               de imagens a distância e foi com o invento de Alexander Bain, em 1842, que obteve-se a                                                         transmissão telegráfica de uma imagem (fac-símile), atualmente conhecido como fax.

Em 1817, o químico sueco Jakob Berzelius descobriu o Selênio, mas só 56 anos depois, em 1873, que o inglês Willoughby Smith comprovou que o Selênio possuía a propriedade de transformar energia luminosa em energia elétrica. Através desta descoberta pôde-se formular a transmissão de imagens por meio de corrente elétrica. 

Em 1892, Julius Elster e Hans Getiel inventaram a célula fotoelétrica. Em 1906, Arbwehnelt desenvolveu um sistema de televisão por raios catódicos, sendo que o mesmo ocorreria na Rússia por Boris Rosing. O sistema empregava a exploração mecânica de espelhos somada ao tubo de raios catódicos. 

Em 1920, realizaram-se as verdadeiras transmissões, graças ao inglês John Logie Baird, através do sistema mecânico baseado no invento de Nipkow. Quatro anos depois, em 1924, Baird transmitiu contornos de objetos a distância e no ano seguinte, fisionomias de pessoas. Já em 1926, Baird fez a primeira demonstração no Royal Institution em Londres para a comunidade científica e logo após assinou contrato com a BBC para transmissões experimentais. O padrão de definição possuía 30 linhas e era mecânico. 
Nesse período, em 1923, o russo Wladimir Zworykin patenteou o iconoscópio, invento que utilizava tubos de raios catódicos. Em 1927, também Philo Farnsworth patenteou um sistema dissecador de imagens por raios catódicos, mas com nível de resolução não satisfatório. Zworykin foi convidado pela RCA a encabeçar a equipe que produziria o primeiro tubo de televisão, chamado orticon, que passou a ser produzido em escala industrial a partir de 1945. 
Em março de 1935, emite-se oficialmente a televisão na Alemanha, e em novembro na França, sendo a Torre Eiffel o posto emissor. Em 1936, Londres utiliza imagens com definição de 405 linhas e inaugura-se a estação regular da BBC. No ano seguinte, três câmeras eletrônicas transmitem a cerimônia da coroação de Jorge VI, com cerca de cinqüenta mil telespectadores. Ainda neste mesmo ano, a BBC faz a primeira grande transmissão de um jogo de futebol.

Na Rússia, a televisão começa a fazer suas transmissões regulares em 1938. Em 1939 iniciam-se as transmissões nos Estados Unidos. A National Broadcasting Company (NBC) transmitia, inicialmente, para cerca de 400 aparelhos na cidade de Nova Iorque, utilizando uma resolução de 340 linhas com trinta quadros por segundo. 
Também em 1939 acontece a primeira transmissão de televisão em circuito fechado, que se tem conhecimento no Brasil. Foi durante a Feira Internacional de Amostras na cidade do Rio de Janeiro, então capital do país, utilizando equipamentos de origem alemã. 

Durante a Segunda Guerra Mundial, a Alemanha foi o único país da Europa a manter a televisão no ar. Paris voltou com as transmissões em outubro de 1944, Moscou em dezembro de 1945 e a BBC em junho de 1946, com a transmissão do desfile da vitória. 
Em 1948, Assis Chateaubriand, dono dos Diários Associados, cadeia de jornais e emissoras de rádio, viajou aos Estados Unidos para comprar equipamentos de televisão,                                            acompanhado de Mário Alderighi e Jorge Edo, técnicos do rádio brasileiro, que iniciaram estágios na RCA (Radio Corporation of America) e na NBC, em Nova York, para aprenderem a utilizar esses equipamentos que chegariam ao Brasil dois anos depois. 

Também em 1948, durante a comemoração do centenário da cidade de Juiz de Fora em Minas Gerais, houve transmissão experimental de televisão, mostrando cenas do Congresso Eucarístico, realizado na cidade, e o jogo de futebol entre os clubes Bangu (RJ) e Tupi (time local). Olavo Bastos foi o primeiro operador de câmera brasileiro. 
Em 1949, um grupo de acionistas em São Paulo pretendiam criar um canal de televisão, a TV Paulista, canal 5, em 1950 ou 1951. Mas, segundo boatos, Assis Chateaubriand teria criado obstáculos ao projeto para inaugurar antes a TV Tupi, canal 3, de sua propriedade. Em setembro de 1950, inaugura-se a TV Tupi de São Paulo, do jornalista Assis Chateaubriand, dono dos Diários Associados, com sistema baseado no americano.

INÍCIO DAS TRANSMISSÕES EM CORES 

As transmissões regulares em cores, nos Estados Unidos, começaram em 1954. Mas já em 1929, Hebert Eugene Ives realizou, em Nova Iorque, as primeiras imagens coloridas com 50 linhas de definição por fio. Peter Goldmark aperfeiçoou o invento mecânico fazendo demonstrações com 343 linhas, em 1940. Vários sistemas foram criados, mas todos iam de encontro a uma forte barreira: se um sistema novo surgisse, o que fazer com os aparelhos antigos preto e branco que já eram cerca de 10 milhões no início dos anos 50?
Criou-se nos Estados Unidos um comitê especial para, no sentido literal, colocar cor no sistema preto e branco. Esse comitê recebeu o nome de National Television System Committee (também encontrado como National Television Standards Committee), cujas iniciais serviriam para dar nome ao novo sistema, NTSC. 

O sistema desenvolvido baseava-se em utilizar o padrão preto e branco que trabalhava com níveis de luminância (Y) e acrescentaram a crominância (C), ou seja a cor. O princípio de captar e receber as imagens em cores está na decomposição da luz branca em três cores primárias que são vermelho (R de red), o verde (G de green) e o azul (B de blue). Numa proporção de níveis de 30% de R, 59% de G e 11% de B. 

No final de 1949, Assis Chateaubriand visita novamente a RCA, nos Estados Unidos, para conhecer os novos equipamentos de transmissão em cores. Mas devido ao alto custo e a carência de técnicos, a idéia foi abandonada. A primeira transmissão oficial em cores no Brasil ocorreu em 19 de fevereiro de 1972. 
TV NO BRASIL

ANOS 50

Nos anos 50, a TV teve no Brasil um caráter de aventura, sendo os primeiros anos marcados pela aprendizagem, com improvisos ao vivo (não havia ainda o videoteipe). O alto custo do aparelho televisor - que era importado - restringia o seu acesso às classes mais abastadas. Os recursos técnicos eram primários, dispondo as emissoras apenas do suficiente para manter as estações no ar.
TV TUPI E O INÍCIO DE TUDO

No dia 25 de Março de 1950, os equipamentos comprados da RCA por Chateaubriand são retirados por seus funcionários no porto de Santos. Em 3 de Abril, a TV no Brasil tem sua pré-estréia com a apresentação de Frei José Mojica, padre cantor mexicano. As imagens não passam do saguão dos Diários Associados na Rua 7 de Abril em São Paulo, onde há alguns aparelhos de TV instalados. 

Em 10 de Setembro, realiza-se a transmissão pela TV Tupi (ainda em fase experimental) de um filme em que Getúlio Vargas fala sobre seu retorno à vida política. No dia 18 de Setembro, pioneiro Assis Chateaubriand realiza seu grande sonho: inaugura a TV Tupi de São Paulo, PRF-3 TV, canal 3, cuja razão social é Rádio e Televisão Difusora. 
As imagens são geradas do estúdio localizado na Rua 7 de Abril, centro de São Paulo. O transmissor da RCA é colocado no topo do edifício do Banco do Estado de São Paulo, no início da Avenida São João. Uma célebre frase é dita por uma jovem criança de 5 anos de idade: "está no ar a televisão no Brasil". O logotipo do canal era um pequeno índio, e a garota estava vestida a caráter. 

Na época a programação era improvisada e gerada completamente ao vivo. Algumas horas antes da transmissão do programa de  inauguração do canal, uma das câmeras (eram apenas duas) quebra e o engenheiro americano, Walter Obermiller, responsável pela implantação técnica, acha melhor adiar, mas o diretor artístico, Cassiano Gabus Mendes, então com 23 anos, decide ir ao ar assim mesmo. Tudo o que fora ensaiado com duas câmeras, terá de ser feita com uma só. E o improviso vira a nossa marca registrada.

Como não haviam televisores ainda em São Paulo e nem outro lugar do país, Chateaubriand espalhou 200 aparelhos em lugares "estratégicos" da cidade de São Paulo. Conta-se que estes aparelhos, importados, não conseguiriam chegar ao país no dia da primeira transmissão por problemas alfandegários. Sabendo disso, Chateaubriand utilizou de sua influência, que atingia diversos âmbitos, e antecipou a chegada destes aparelhos.

O primeiro programa criado especialmente para a televisão foi “TV na Taba”, cuja apresentação ficava a cargo de Homero Silva. Além dele, Lima Duarte, Hebe Camargo, Mazzaropi, Ciccilo, o balé de Lia Aguiar, Vadeco, Ivon Cury, Wilma Bentivegna, Aurélio Campos, o jogador Baltazar, a orquestra de George Henri e a poetisa Rosalina Coelho Lisboa também participavam.

A TV Tupi também foi a primeira a produzir e veicular um telejornal no Brasil. “Imagens do Dia” foi ao ar em 19 de setembro sem horário fixo, geralmente indo ao ar às 21:30 ou 22:00. As matérias eram filmadas com película de 16 milímetros e muitas vezes tinham de ser revelados e levados de avião para São Paulo ou Rio de Janeiro, quase sempre chegando em cima da hora. 

A televisão continuava com audiência não muito significativa, pois todas as televisões tinham de ser importadas de outros países. Mesmo assim, Chateaubriand conseguiu vender um ano de espaço publicitário para algumas empresas. 
É a época das garotas-propaganda. Elas surgem da necessidade de apresentar os produtos dos patrocinadores na televisão. E assim, nascem os comerciais feitos ao vivo. Entre a troca de cenas, há um "set" (um pequeno cenário) com o produto a ser mostrado. Como havia poucas câmeras, duas ou três, uma delas se posicionavam antecipadamente. E a televisão aproveitava esse momento para fazer as trocas de cenários, figurinos, etc. 

O primeiro teleteatro estréia em novembro de 1950. “A Vida por um Fio” (baseado no norte-americano Sorry, Wrong Number) era um drama policial com Lima Duarte,          Lia de Aguiar, Walter Forster, Dionísio Azevedo e Yara Lins, contando a história de uma mulher estrangulada pelo marido com um fio de telefone. 

Em 22 de novembro as concessões do governo passam a existir e a TV Tupi (SP) ganha a sua, junto da TV Record, canal 7 de São Paulo e a TV Jornal do Comércio, canal 2 de Recife. Em janeiro de 1951, é inaugurada por Assis Chateaubriand a TV Tupi do Rio de Janeiro (canal 6), o segundo canal de TV do país. Os dois canais operavam de forma independente um do outro, pois não havia na época satélite nem torres de transmissão ou videoteipe, sendo a programação de cada canal transmitida ao vivo.

Em 1952, e por vários anos seguidos, os telejornais e alguns programas possuem o nome do patrocinador, como: Telenotícias Panair; Repórter Esso; Telejornal Bendix; Reportagem Ducal; Telejornal Pirelli; Gincana Kibon; Sabatina Maisena e Teatrinho Trol. 

OUTROS CANAIS

Outros canais pioneiros dos anos 1950 foram:

· a TV Paulista, canal 5 de São Paulo, inaugurada em março de 1952

· a TV Record, canal 7 de São Paulo, inaugurada em setembro de 1953.
Com a inauguração desses canais, São Paulo passou a ter em fins de 1953 três canais, e o Rio de Janeiro um canal (TV Tupi).

ANOS 50

Em 1954, o Brasil já possui 34 mil aparelhos de televisão. A TV Record leva ao ar o “Capitão 7”, o primeiro seriado de aventuras produzido no Brasil, estrelado por Ayres Campos e Idalina de Oliveira. Devido ao enorme sucesso, dura 10 anos.
O programa “Mesa Redonda”, apresentado por Geraldo José de Almeida e Raul Tabajara, faz escola na televisão, apresentando transmissões, ao vivo, de partidas de futebol. A TV Record torna-se imbatível na cobertura esportiva na década de 50.

Em 1955, pela TV Tupi, vai ao ar “O Céu é o Limite”, primeiro programa de perguntas e respostas com premiação da TV brasileira. Em São Paulo é apresentado por Aurélio Campos e no Rio de Janeiro por J. Silvestre. 

E pela TV Paulista é criado primeiro programa feminino da TV brasileira, “O Mundo é das Mulheres”, apresentado por Hebe Camargo, até então com os cabelos escuros. 

ANOS 60

Os anos 60 foram um período de inovação na TV, numa época de mudanças nos costumes com a revolução sexual, revoltas estudantis (Maio de 1968), e conquista da Lua. Em 1960 já existem 200 mil aparelhos receptores de televisão.

Com a evolução técnica das emissoras, o videoteipe chega finalmente às emissoras brasileiras em 1960, trazido pelo humorista Chico Anysio, permitindo que os erros ao vivo fossem previamente corrigidos, que um programa pudesse ser gravado num horário diferente do horário de sua exibição, e ainda que o mesmo programa pudesse ser reprisado diversas vezes. O videoteipe (VT) permitiu a inauguração no país de mais 27 novas emissoras, com 80% da programação exibindo em VT as produções realizadas no eixo Rio-São Paulo.

ANOS 60 - TV EXCELSIOR

Surge em 1960 a TV Excelsior de São Paulo, que viria revolucionar os padrões então existentes. A emissora introduziu uma filosofia de programação visando à industrialização de seus produtos televisivos e à valorização do profissional da área. O foco principal era a produção de telenovelas.

Em 1963, a emissora nacionalizou a programação do horário nobre, até então dominado por seriados estrangeiros. O horário foi ocupado com a novela diária “2-5499 – Ocupado”, produzida pela própria Excelsior. A emissora foi também pioneira na implantação no país da transmissão em rede, ou seja, simultaneamente para várias cidades.
ANOS 60 - TV TUPI

Na década de 1960, a TV Tupi fez sucesso com algumas novelas, entre elas o drama cubano O Direito de Nascer, que bateu recordes de audiência. Em 1968, a novela “Beto Rockfeller”, de Bráulio Pedroso e Cassiano Gabus Mendes, inovou a estrutura narrativa, apresentando a figura do "anti-herói". A partir daí, as novelas passaram a abordar temas urbanos, suburbanos ou regionais que pudessem ter aceitação nacional.
Paralelamente, um espaço abriu-se na TV Tupi para projetos experimentais, através de programas como “Móbile”, “Poder Jovem” e “Colagem”, que buscavam encontrar o real significado artístico da linguagem da televisão.

Em 1961 vai ao ar, a primeira série filmada no Brasil, “Vigilante Rodoviário”. Produzido pela empresa cinematográfica de Alfredo Palácios e dirigido por Ari Fernandes, traz como protagonista Carlos Miranda no papel do Tenente Carlos. Ao fim da série, o ator torna-se membro da Polícia Rodoviária na vida real. 
A série tem 38 episódios e o sucesso é tão grande que obtém duas versões para o cinema: O Vigilante Rodoviário Contra o Crime e O Vigilante em Missão Secreta. 

ANOS 60 - TV RECORD

O programa “Família Trapo”, um dos mais famosos programas de humor da TV Record, era transmitido ao vivo direto do Teatro Record em São Paulo, com a presença do público e duas horas de duração. Este formato do programa “Família Trapo” serviu de inspiração mais tarde para o programa “Sai de Baixo”, da Rede Globo, nos anos 90.

ANOS 60 - TV CULTURA 

Ainda em 1960 a TV Cultura de São Paulo vai ao ar em Setembro, pertencente aos Diários Associados de Assis Chateaubriand. Juntamente com a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo cria-se a experiência pioneira do ensino através da televisão com um curso (telecurso) que visa preparar os candidatos ao exame de admissão ao ginásio (5ª a 8ª série).
ANOS 60

Em 1962, a televisão já absorve 24% dos investimentos publicitários do país. 

Distribuição percentual da Verba de mídia por veículo:

· Revista ( 27.1

· Televisão ( 24.7

· Rádio ( 23.6

· Jornal ( 8.1

· Outros ( 6.5

TELEVISÃO EM CORES

A TV em cores no Brasil começa em 1962, quando a TV Excelsior de São Paulo transmite no Sistema NTSC o programa Moacyr Franco Show. Em 1963 a TV Tupi de São Paulo também experimenta a transmissão em cores e começa a transmitir o seriado Bonanza nas noites de sábado, também em NTSC. Mas o sistema não pegou pois todas os receptores coloridos eram importados e custavam muito caro.

A Copa do Mundo de 1970, no México, chegou em cores no Brasil em transmissão experimental para as estações da Embratel, que retransmitia para os raros possuidores de televisão colorida no Brasil. A Embratel reuniu convidados na sua sede no Rio de Janeiro, em São Paulo (no Edifício Itália) e em Brasília. O sinal, recebido em NTSC (padrão americano), era convertido para PAL-M e captado por aparelhos de TV                                       instalados nas três cidades. Poucos puderam assistir aos jogos em cores. 

Em 1971 o governo baixa uma lei determinando o corte da concessão das emissoras que não transmitirem uma porcentagem mínima de programas em cores. O sistema oficial passa a ser o PAL-M, que é uma mistura do padrão M do sistema NTSC e das cores do sistema PAL Europeu. O objetivo e criar uma indústria totalmente nacional com seu sistema próprio. 
Para aumentar as vendas de receptores coloridos a Fábrica Colorado, patrocina replays de jogos de futebol todas as tardes nas TVs Bandeirantes e Gazeta. Com a Copa do Mundo de 1974, a venda de receptores coloridos finalmente coloca definitivamente o Brasil no mundo da TV em cores. 
Em 1972 após a regulamentação do sistema PAL-M no Brasil surge oficialmente a primeira transmissão em cores no Brasil a partir de Caxias do Sul, RS na ocasião da Festa da Uva, em 19 de fevereiro. Em 31 de março, inaugura-se oficialmente a televisão em cores no Brasil.
_________________________
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